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Introdução / Descrição do Caso

A infeção por Mycoplasma pneumoniae é causa frequente de pneumonia em idade pediátrica e 25% dos doentes

apresentam manifestações extrapulmonares. A excessiva resposta imunitária do hospedeiro cursa com a formação de

complexos imunes responsáveis pelas manifestações dermatológicas, como a púrpura de Henoch-Schönlein, entre

outras. 

Criança de 12 anos sem antecedentes relevantes, recorre à urgência por lesões purpúricas com 10 dias de evolução

associadas a artralgia dos tornozelos. Nega dor abdominal e febre. Nega ingestão de fármacos. Na observação, lesões

maculopapulares purpúricas simétricas nos membros inferiores, sem mucosite, edema articular ou outras alterações;

pressão arterial adequada à idade e sexo. Hemograma normal e proteína c-reativa negativa; exame sumário de urina sem

proteinúria ou hematúria. Colocada a hipótese diagnóstica de púrpura de Henoch-Schönlein é reavaliado 10 dias depois,

objetivando-se evolução atípica por agravamento do exantema com extensão das lesões ao abdómen e membros

superiores. Serologia para vírus negativa, anticorpos IgG e IgM anti Mycoplasma pneumoniae positivos. Neste contexto é

medicado com azitromicina e prednisolona. Realiza biópsia cutânea, que revela infiltrado linfocitário perivascular com

estudo de imunofluorescência direta negativo. Considera-se como hipótese diagnóstica exantema purpúrico a

Mycoplasma pneumoniae, com melhoria clínica progressiva e resolução completa das lesões em 6 meses. 

Comentários / Conclusões

As manifestações dermatológicas são forma de apresentação menos comum da infeção a Mycoplasma pneumoniae,

tratando-se de um diagnóstico desafiante. Em casos selecionados poderá estar indicada a imunomodulação através da

corticoterapia e a antibioterapia adequada, apresentando um bom prognóstico.
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